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Romem? uma nove ovdem mundiol?”  Capitio K. Michaet





SALA DE ARMAS

Aqui temos uma breve lista de algumas armas utilizadas normalmente na época medieval, onde colocaremos a disposição para que possa equipar seu personagem.

O jogador deverá colocar certa quantia de pontos de habilidade nas armas que escolher, este será usado para saber se consegue acertar ou não o alvo. Dependendo da época e dita pelo Narrador, abaixo alguns exemplos gerais.

Ataque (ATA) = valor de ataque da arma, este será somado ao modificador de dano na tabela de “dano por soco e chute”, pois varia de acordo com sua força.
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Resistência (RES) = Seguindo a regra de resistência é a quantia de ataques que pode sofrer sem antes se tornar inutilizável.

Espaço (ESP) = É a quantia de espaço que ocupa dentro de uma bolsa, por exemplo, para que possa carregar.

Modificador (MOD) = São valores que irão alterar algo em sua capacidade enquanto estiver utilizando equipado tal equipamento, geralmente se está apenas carregando não há variações. 

Distância (Dis) = Mostra a distância de ataque da arma, ou seja, até onde ela alcançará para um golpe perfeito.

Valor: Este é o valor que custa no mercado da época, ele pode variar pela raridade da espada no local custando mais ou menos, e não está ligada a quantia de dano causado ou outras características do equipamento.

ESPADAS

Aqui poderá encontrar as espadas mais utilizadas na época medieval do planeta. Outras espadas e danos poderão ser inventados pelo mestre durante as aventuras.

	Espada Longa
	Descrição
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	A maioria das espadas longas da Alta Idade Média tinha dois gumes e ponta rombuda, servindo apenas para cortar. Espadas de ponta perfurante, mais comuns no sul da Europa, generalizaram-se na segunda metade da Idade Média.

Não existe uma convenção precisa sobre os limites entre espadas curtas e longas, mas a diferença entre espadas longas e bastardas é marcada pelo tamanho da empunhadura - as bastardas têm uma empunhadura bem mais longa, que permite serem seguradas com as duas mãos.

Em geral, foram chamadas de "espadas longas" espadas com 85 cm a 1,15 m de comprimento total e peso entre 0,9 kg e 1,5 kg.



	ATA: 12

	RES: 265

	Espaço: 15

	Tamanho: 1,15 M

	Peso: 1,5 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 50


	Gládio
	Descrição
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	Possivelmente, o tamanho menor visava desestimular qualquer ação que pudesse quebrar essa formação, fazendo do gládio uma arma de último recurso, a ser usada de muito perto e apenas para estocar. Estes gládios tinham cerca de 50 cm de comprimento e pesavam cerca de 800 gramas.


	ATA: 8

	RES: 300

	Espaço: 5

	Tamanho: 55 Cm

	Peso: 800 gramas

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 20


	Montante
	Descrição
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	Um montante ou espadão (greatsword, em inglês) é uma grande espada de duas mãos usada na segunda metade do século XV por soldados especializados (chamados Doppelsoldner, "duplo-soldo" em alemão) para quebrar os piques e lanças carregados pela infantaria inimiga e abrir caminho para a cavalaria pesada. No início da Idade Moderna (século XVI), foi mais usada com fins cerimoniais, portada por guardas cívicas e pessoais, ou em esgrima esportiva. 

Freqüentemente os montantes possuem duas flanges que formam uma segunda guarda, menor, em frente à principal, para que a espada possa ser segurada com as mãos afastadas e assim controlada com mais facilidade. Alguns montantes possuem uma lâmina ondulada, que supostamente melhora a capacidade de penetração ao reduzir a superfície de contato. 



	ATA: 30

	RES: 820

	Espaço: 25

	Tamanho: 1,70 m

	Peso: 3,5 Kg

	MOD: 2 mãos, -3 destreza, Dis = 2

	Valor: 150


	Cimitarra
	Descrição
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	É originalmente uma espada de cavaleiros e cameleiros: em muitos países, espadas retas continuaram a ser preferidas para guerreiros a pé ou para fins cerimoniais. 

Comparável à katana japonesa, a cimitarra é também uma espada curva de um só gume extremamente cortante e ágil, feita com aço da melhor qualidade. 

Uma cimitarra típica tem de 90 cm a 1 metro de comprimento total e pesa de 1,0 kg a 1,5 kg. 

	ATA: 17

	RES: 280

	Espaço: 12

	Tamanho: 90 Cm

	Peso: 1,0 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 40


	Espada Bastarda
	Descrição
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	Uma espada bastarda também chamada espada de mão-e-meia é uma espada medieval de tamanho e peso adequado para ser usada tanto com uma mão (com um escudo na outra) como com as duas (sem escudo). 

A expressão "bastarda" deve-se a esse tipo de espada ter sido vista como um híbrido entre a espada longa comum e a espada de duas mãos. É encontrada, em francês (espée bastarde) já no Gargântua de Rabelais (1532).

	ATA: 25

	RES: 500

	Espaço: 13

	Tamanho: 1,20 m

	Peso: 2,0 Kg

	MOD: 2 mãos, -2 destreza, Dis = 1

	Valor: 120

	Espada Larga
	Descrição
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	O adjetivo "larga" e o nome inglês broadsword não são historicamente acurados: essas denominações só surgiram na Idade Moderna, para distingui-las das estreitas espadas de esgrima. Este tipo de espada começou a ser usada pelos cavaleiros romanos a partir de 150 d.C. com o nome de spatha e suplantou totalmente a espada curta depois do reinado de Carlos Magno (cerca de 814 d.C.). A espada da ilustração é do tipo perfurante. 

	ATA: 17

	RES: 280

	Espaço: 12

	Tamanho: 90 Cm

	Peso: 1,0 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 60

	Joyeuse
	Descrição
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	Segundo a tradição, a espada pertenceu a Carlos Magno (742-814 d.C.), mas na verdade o pomo é do século X, a cruz do século XII e o punho do século XIII. . 

As características supõem uma espada de qualidade muito superior ao normal (e o preço leva em conta que o punho contém 552 gramas de ouro.

	ATA: 35

	RES: 260

	Espaço: 13

	Tamanho: 98 Cm

	Peso: 1,63 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 200

	Tizona
	Descrição
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	Tizona pertenceu ao mais famoso cavaleiro da Espanha – Rodrigo Díaz de Vivar (1040-1099), conhecido como El Cid, o Campeador. As características supõem uma espada de qualidade muito superior ao normal.

	ATA: 19

	RES: 230

	Espaço: 5

	Tamanho: 1,02 m

	Peso: 1,15 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	RES: 300

	Valor: 120


	Alfanje
	Descrição
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	Geralmente imaginado como uma arma oriental, o alfanje também foi usado na Idade Média européia, por ser resistente e adequado para romper armaduras. Por outro lado, é um pouco mais difícil de manejar. Só tem um gume.

	ATA: 10

	RES: 350

	Espaço: 5

	Tamanho: 55 Cm

	Peso: 800 gramas

	MOD: 1 mão, dis = 1

	Valor: 20

	langsax
	Descrição
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	Espada média normalmente utilizada porviking de um só gume. de custo baixo pode se tornar extremamente mortal se pegar vikings de grande habilidade.


	ATA: 8

	RES: 180

	Espaço: 12

	Tamanho: 94 Cm

	Peso: 1,15 Kg

	MOD: 1 mão. Se possuir uma habilidade igual ou superior a 15 pode dar 2 golpes por turno, sendo um teste por golpe, Dis = 1

	Valor: 10

	Estoque
	Descrição
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	O estoque é uma espada sem corte, especializada em atacar guerreiros com armadura, comum nos séculos XIV e XV. A lâmina é suficientemente fina para encontrar passagem entre as placas de uma armadura ou através de uma cota de malha.


	ATA: 25

	RES: 410

	Espaço: 13

	Tamanho: 1,15 m

	Peso: 90 Kg

	MOD: 2 mãos, -2 destreza, Dis = 1 (como perfuração acrescente 10 pontos ao dano)

	Valor: 130

	

	Cinqüedea
	Descrição
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	A cinqüedea (em italiano, “de 5 dedos”, referência à largura da lâmina, até 10 cm) é uma espada curta ágil e resistente. A base larga oferece resistência e espaço para ricos trabalhos de arte.

	ATA: 18

	RES: 820

	Espaço: 25

	Tamanho: 57 Cm

	Peso: 60 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 100


	Falcata
	Descrição
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	Espada cortante de origem grega ou etrusca, usada por celtiberos pré-romanos. 

	ATA: 10

	RES: 300

	Espaço: 7

	Tamanho: 50 Cm

	Peso: 800 gramas

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 20

	


	Harpe
	Descrição
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	Espada em forma de crescente ou foicinha, usada na mitologia pelo herói Perseu, para decapitar a Medusa e também pelos druidas celtas, para colher ervas para seus encantamentos.


	ATA: 30

	RES: 140

	Espaço: 25

	Tamanho: 50 Cm

	Peso: 0,50 Kg

	MOD: 1 Mão, Dis = 1

	Valor: 20


	Espada de duas mãos
	Descrição
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	As espadas de duas mãos (two-handed sword, em inglês) são grandes e pesadas demais para serem usadas com uma mão só, mas podem ser surpreendentemente ágeis para seu tamanho se usadas corretamente por um espadachim experiente. Surgiram ao final da Idade Média para fazer frente a cavaleiros protegidos por armaduras pesadas 

Uma típica espada de duas mãos pesa mais de 3kg e tem 1,50 m de comprimento. As maiores espadas práticas desse tipo são os montantes ou espadões, caracterizados pela guarda dupla. 

	ATA: 15

	RES: 550

	Espaço: 13

	Tamanho: 1,51 m

	Peso: 3 Kg

	MOD: 2 mãos, -1 destreza, Dis = 2

	Valor: 90


ARCOS
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Os arcos eram as principais armas utilizadas por soldados treinados classificados como arqueiros na idade média, geralmente ficavam na parte anterior as tropas terrestres e iniciavam a bateria de ataques, assim como protegiam os castelos afastando ameaça inimiga. 

Os arcos mostrados abaixo contem classificação de dano, sendo que esta e apenas caso utilize ele como contusão, o dano verdadeiro causado por uma flechada estará especificado no texto referente à flecha mais a frente.

	Arco Simples
	Descrição
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	São feitos de  uma peça única de madeira adequada – na Europa continental, preferencialmente de teixo (Taxus sp.) e onde essa madeira não estava disponível, como na Inglaterra, de freixo (Fraxinus Excelsior). Na América do Sul, pode ser feito de várias madeiras, incluindo ipê ou pau d’arco (Tabebuia sp.), aroeira (Astronium sp.) e bocaiúva (Acrocomia totai), a preferida dos tupis-guaranis. No oeste da América do Norte, de osage-orange (Maclura pomifera) e choupo (Populus sp.). No leste da América do Norte, de nogueira pecã (Carya sp.), freixo branco (Fraxinus americanus) ou carvalho branco (Quercus Alba). Na Ásia, geralmente de bambu. 
A madeira deve envelhecer duas semanas antes de ser usada. Alguns artesãos preferem envelhecê-la por anos.



	ATA: 2

	RES: 50

	Espaço: 20

	Tamanho: 1,5 M

	Peso: 0,40 Kg

	MOD: 2 mãos para atacar com flechas ou usar como contusão, Dis = 1

	Valor: 20


	Arco duplo
	Descrição
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	Mesmo feito de materiais simples, o arco duplo amplia a Força do arco para um mesmo comprimento dado, aproveita melhor a força do arqueiro e permite fácil ajuste da Força do arco à necessidade do arqueiro, antecipando algumas das vantagens dos modernos arcos compostos. 



	ATA: 3

	RES: 70

	Espaço: 25

	Tamanho: 1,30 Cm

	Peso: 110 gramas

	MOD: 2 mãos para atacar com flechas ou usar como contusão. +2 dano a flecha utilizada, Dis = 1

	Valor: 50


	Arco retroflexo Misto
	Descrição
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	Esses arcos freqüentemente também são mistos, ou seja, feitos de dois ou mais tipos de materiais colados juntos: tradicionalmente, madeira, chifre e tendões, unidos com cola feita de peixe ou de couro. Arcos modernos podem usar materiais como fibra de vidro e cola de epóxi. Tais materiais mistos permitem acumular até o dobro da tração de um arco de madeira de madeira simples ou laminada do mesmo tamanho e curvatura.  
Arcos deste tipo foram usados desde a antiguidade por guerreiros a cavalo como os citas, que precisavam usar arcos mais curtos do que guerreiros a pé sem prejuízo da potência.
A fabricação de arcos mistos é bem mais custosa e demorada do que a de arcos simples, devido à necessidade de colar os materiais e deixá-los secar. No mínimo, 3 ou 4 dias, mais tipicamente uma semana – ou meses, para um resultado perfeito com técnicas tradicionais.


	ATA: 3

	RES: 70

	Espaço: 30

	Tamanho: 1,40 Cm

	Peso: 600 gramas

	MOD: 2 mãos para atacar com flechas ou usar como contusão. +5 dano a flecha utilizada, Dis = 1

	Valor: 100


	Arco de Pelotas
	Descrição
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	Arcos de pelotas são utilizados principalmente na China, Índia e Sudeste Asiático, onde continuam a ser populares entre as crianças. Em vez de flechas, lançam pelotas de argila cozida, com o objetivo de abater aves pequenas – como um estilingue gigante e de longo alcance.
No sul da Ásia, costuma ser feito de bambu. Na China, é feito de madeira revestida com tendões de animais e decorado com pele de cobra e pontas esculpidas com a forma de cabeça de macaco. Tem duas cordas feitas de seda e tiras de bambu, que sustentam um copinho de bambu coberto com pele de tubarão, ou uma bolsinha. O arco é tracionado com uma mão segurando a empunhadura abaixo do centro e as cordas torcidas lateralmente de forma que a pelota não atinja a empunhadura quando lançada.  O polegar e indicador da outra mão seguram a pelota contra o copinho e a aproximam do olho do arqueiro. O tiro é feito mirando acima do alto da empunhadura, alinhada com o copo.

	ATA: 2

	RES: 25

	Espaço: 25

	Tamanho: 1,20 m

	Peso: 700 gramas

	MOD: 2 mãos para atacar com flechas ou usar como contusão, Dis = 1

	Valor: 30


	Arco Estático misto
	Descrição
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	Um arco estático possui “orelhas” ou siyahs estáticos que mudam o ângulo da corda quando o arco está inteiramente tracionado, permitindo-lhe acumular mais energia.

Sendo feito também de material misto, constitui o ápice do desenvolvimento do arco antes do surgimento dos materiais industriais modernos e do arco composto.  Esses arcos foram inventados pelos assírios por volta de 1.500 a.C. e muito usados por nômades guerreiros, como os  mongóis.



	ATA: 2

	RES: 80

	Espaço: 35

	Tamanho: 1,51 m

	Peso: 750 gramas

	MOD: 2 mãos para atacar com flechas ou usar como contusão. +6 de dano a flecha utilizada, Dis = 2

	Valor: 130

	Arco Composto
	Descrição
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	Arcos compostos, geralmente feitos de materiais mistos modernos (fibra de vidro e grafite) são dotados de polias que permitem multiplicar a eficiência da força do arqueiro. 

Costumam ter também excêntricos que permitem manter a corda tracionada sem esforço adicional. 
A produção das peças exige instalações industriais, mas o arco pode ser montado a partir das peças em 20 a 60 minutos, se as ferramentas adequadas estiverem disponíveis.

	ATA: 4

	RES: 80

	Espaço: 30

	Tamanho: 1,30 Cm

	Peso: 800 gramas

	MOD: 2 mãos para atacar com flechas ou usar como contusão. +10 de dano a flecha utilizada, Dis = 1

	Valor: 200


FLECHAS

	Estilete
	Descrição
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	Têm hastes pesadas e uma ponta endurecida e sem farpas (ou quase) de uns 6 cm de comprimento. Foram usadas por arqueiros antigos e medievais para perfurar armaduras de placas. 

	ATA: 12

	RES: 265

	Espaço: a cada 10 ocupa 5

	Tamanho: 70 Cm

	Peso: 0,06 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 4

	Estilete grande
	Descrição
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	Têm hastes pesadas e uma ponta mais longa (cerca de 10 cm). Foram usadas por arqueiros antigos e medievais para perfurar armaduras de placas. 

	ATA: 14

	RES: 500

	Espaço: a cada 10 ocupa 5

	Tamanho: 80 Cm

	Peso: 0,10 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 5

	Farpa tradicional
	Descrição
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	Flecha de dois gumes, farpada, com ponta triangular ou em forma de folha, de bronze ou ferro, de cerca de 5 cm de comprimento. Era a mais usada na guerra e na caça a animais grandes.

	ATA: 9 ao acertar e 20 ao tirar se tirar pelo lado que entrou. (salvo dano de 20 ao quebrar a ponta e tirar)

	RES: 140

	Espaço: a cada 10 ocupa 5

	Tamanho: 70 Cm

	Peso: 0,04 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 3

	Assoviadora
	Descrição
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	Este tipo de flecha tem uma cabeça bulbosa com furos que assobiam quando ela voa. No Japão e entre os mongóis, era costume começar uma batalha disparando essas flechas sobre a cabeça dos inimigos como forma de guerra psicológica, mas elas também podiam ser usadas para sinalização. 
Às vezes, os arqueiros enchiam a ponta da flecha com pólvora e a acendiam, criando uma flecha incendiária.

	ATA: 1

	RES: 20

	Espaço: a cada 10 ocupa 5

	Tamanho: 70 Cm

	Peso: 0,04 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 2


	Virote
	Descrição
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	Flecha curta (até 50 cm), freqüentemente metálica, destinada a ser lançada por uma besta e não por um arco. A da imagem é um virote de bronze da China antiga.

	ATA: 9 ao acertar e 10 ao tirar se tirar pelo lado que entrou. (salvo dano ao quebrar a ponta e tirar)

	RES: 140

	Espaço: a cada 20 ocupa 5

	Tamanho: 50 Cm

	Peso: 0,03 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 2

	Flecha Envenenada
	Descrição
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	Qualquer flecha que provoque dano por corte ou perfuração pode ser envenenada, mas flechas feitas para serem envenenadas têm pontas longas e finas com ranhuras, para o veneno penetrar melhor. Provoca o mesmo dano de uma flecha comum de campo, mais o dano do veneno. Caso for envenenado, terá que fazer testes de vitalidade e ser bem sucedido em 3 testes consecutivos, ou se tiver a perícia “tratamento de Veneno” substituirá sua vitalidade pela habilidade nesta no momento dos testes, caso não seja bem sucedido sofrera os danos do veneno explicado conforme cada um agravando a cada falha até a morte.


	ATA: 5 ao acertar e 10 ao tirar se tirar pelo lado que entrou. (salvo dano ao quebrar a ponta e tirar)

	RES: 80

	Espaço: a cada 10 ocupa 5

	Tamanho: 70 Cm

	Peso: 0,03 Kg

	MOD: 1 mão, Dis = 1

	Valor: 1


TIPOS DE VENENOS

Curare 
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Extraído de certos cipós da Amazônia e Guianas – Strychnos toxifer, Strychnos guianensis ou Chondrodendron tomentosum – é o mais eficaz dos venenos usados em pontas de flechas. Quando não passar em um teste de vitalidade ele ficará com febre causando alucinações e perderá um ponto de vida por rodada. E assim por diante, quando for bem sucedido passa o efeito aumentando um ponto de vida (até o máximo que já possuía) e só irá estar “limpo” quando alcançar a vitalidade que tinha inicial ao teste.

Veneno de Víbora:

Cada víbora (Vipera berus, da Europa, Ásia Central e Mongólia) fornece cerca de 16 mg, ou  4 doses de veneno. 
Se a vítima é flechada em um membro, depois de seis horas sofre nesse membro dano de 2 pontos (diminuindo da vitalidade), sofre dores intensas e fica com o membro inchado e proporcionalmente incapacitado por três dias em estado de sonambulismo e febre alta. Depois, deve fazer um teste de vitalidade se falhar, os sintomas pioram e a vítima perde 2 grau pontos de vitalidade. A cada três dias, o teste, sempre com o mesmo grau de dificuldade, deve ser repetido: na terceira falha, ou na primeira falha crítica, a vítima sofre gangrena irreversível e o membro precisa ser amputado.
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Se a vítima é flechada no tronco ou na cabeça, a pessoa fica completamente incapacitada (não apenas no membro) e os testes são feitos a cada 24 horas. Três falhas significam morte.

Veneno de naja

Veneno da naja (Naja naja), serpente do sul da Ásia, matéria-prima de flechas envenenadas na Índia antiga. Para sobreviver, é necessário ter sucesso em um teste de vitalidade (ou da habilidade tratamento de veneno) quinze minutos depois da flechada. Se falhar no teste a vítima morre. Enquanto estiver sob efeito do veneno, sua Agilidade e Inteligência Concreta ficam reduzidas em 5 pontos. Só estará “limpo” quando passar em 3 testes de vitalidade sem ser necessário a consecutividade, e será feito um teste por turno, caso falhe perderá 1 ponto de vitalidade por falha.

Acônito

O acônito (Aconitum sp.) cresce na Eurásia e América do Norte e foi o veneno mais utilizado em flechas na Antiguidade e Idade Média européias e na China. Duas a quatro gramas de raiz provocam envenenamento severo; dez gramas matam. Uma hora depois de flechada, a vítima faz um teste de vitalidade, se for bem sucedido, nada acontece; caso contrário sofre dano 3 pontos, se sobreviver, fica incapacitada por duas horas devido a espasmos e paralisia parcial (redução de dois 7 pontos em destreza e Inteligência) após duas horas o efeito passa.

Fugu

Flechas envenenadas com o veneno neurotóxico do peixe fugu (Fugu rubripes), uma espécie japonesa de baiacu. Para sobreviver, é necessário ter sucesso num teste de vitalidade (ou da habilidade tratamento de veneno) quinze minutos depois da flechada. Se falhar no teste de Saúde, a vítima morre ficando com -1 de vitalidade. Enquanto estiver sob efeito do veneno, sua destreza e Inteligência ficam reduzidas em 2 pontos.

Cantárida

A cantárida (Cantharis sp.) é um besouro venenoso, cujo pó pode ser usado para envenenar armas (doses pequenas são usadas como afrodisíaco). Uma hora depois de envenenada, a vítima faz um teste de vitalidade. Se tiver sucesso, nada acontece. Se falhar, sofre dano 2 pontos de vitalidade, se sobreviver terá náusea o incapacita por doze horas ficando completamente tonto e sem forças somente para caminhar por curtas distâncias, sendo guiado por alguém.
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	Lança
	Descrição
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	A lança é uma arma branca, constituída por uma longa vara com uma ponta afiada. A lança pode ser manejada ou atirada em direção ao oponente. É uma das armas mais antigas da humanidade, datando de períodos pré-históricos.



	ATA: 10

	RES: 270

	Espaço: 30

	Tamanho: 2,30 m

	Peso: 600g

	MOD: sem modificador, Dis = 3

	Valor: 30

	Chicote
	Descrição

	[image: image29.jpg]



	Um chicote (vem do nautle, significando uma vespa, cuja aguilhoada queima na pele) é uma corda entrançada ou tira de couro terminada em ponta e presa a um cabo para fustigar animais (cavalos) e também seres humanos em certos países como forma de castigo pela violação de certas normas instituídas

Na Antiguidade, Idade Média, até finais do século XIX era usado como punição em quase todo o mundo de escravos, de não cumpridores da lei, etc.



	ATA: 7

	RES: 100

	Espaço: 2

	Tamanho: 4 m

	Peso: 220g

	MOD: sem modificador, Dis = 6

	Valor: 25

	Faca
	Descrição

	[image: image30.jpg]




	É denominado por qualquer objeto cortante capaz de ser empunhado. As facas são as mais primitivas ferramentas da humanidade e são o símbolo da consciência discriminadora humana.



	ATA: 5

	RES: 60

	Espaço: 1

	Tamanho: 30 cm

	Peso: 20g

	MOD: sem modificador, Dis = 0

	Valor: 20


ARMAS VARIADAS

	Maça

	Descrição

	[image: image31.jpg]



	É uma forma mais aprimorada do porrete, sendo uma arma de mão forte e pesada. Consiste em um cabo de madeira, às vezes reforçado com metal ou placas de metal, com uma cabeça de pedra, cobre, bronze, ferro ou aço. Esta cabeça é geralmente bem saliente e as vezes contém tachões e pontas para ajudar a penetração da armadura e infligir maior dano.


	ATA: 20


	RES: 415


	Espaço: 10


	Tamanho: 90 cm


	Peso: 5 kg


	MOD: -1 destreza, Dis = 1


	Valor: 50



	

	Mangual

Descrição
[image: image32.jpg]



O mangual medieval, era uma bola de metal com saliências pontudas presa ao cabo por uma corrente.

ATA: 20

RES: 430

Espaço: 30

Tamanho: 70 cm

Peso: 5 kg

MOD: -1 destreza, Dis = 1

Valor: 20



	

	Besta de Mão

Descrição
[image: image33.jpg]



Besta ou balestra é uma arma com a aparência de uma espingarda, com um arco de flechas, acoplado na ponta da coronha, accionada por gatilho, que projecta setas, dardos similares a flechas. Hoje, continua a ser fabricada, pois é usada, em algumas partes do mundo, por caçadores. A palavra besta teria sido sincopada da italiano balestra, que por sua vez deriva do latim tardio ballistra.
ATA: 13

RES: 10

Espaço: 10

Tamanho: 60 Cm

Peso: 200g

MOD: Pode usar apenas uma mão para atirar, mas as duas para uma nova flecha, 

Dis = 1

 Valor: 50



	

	Adaga

Descrição
[image: image34.jpg]



Este é o nome genérico de um tipo de espada curta, de perfuração, com duplo corte de têmpera forte, serrada ou compacta. Era usada principalmente para aparar os golpes de espada dos adversários, por exemplo, em duelos. Enquanto que a espada era usada na mão direita, a adaga era usada pela esquerda e tinha também, por vezes, a função de destruir a ponta da espada do adversário.

ATA: 5

RES: 70

Espaço: 1

Tamanho: 12 Cm

Peso: 30g

MOD: sem modificador, Dis = 0

Valor: 20




	Espada Arremessável

	Descrição
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	Tipo de espada criada por ferreiros daépoca para a defesa do povo contra bárbaros da época que saqueavam as cidades. Possuindo perícia nesta, poderá utiizala como arremesso tambem, onde causará o dobro do dano caso o alvo tenha uma resistência inferior a sua.


	ATA: 15


	RES: 10


	Espaço: 14


	Tamanho: 60 Cm


	Peso: 1,2 Kg


	Perf.Res= 820, Dis = 1


	Valor: 150



	

	Atiradeira ou Estilingue

Descrição
[image: image36.jpg]



O estilingue ou Atiradeira é um antigo brinquedo também usado como arma primitiva para lançar pedras ou outros pequenos projéteis. É conhecido por diversos nomes, entre eles atiradeira, bodoque, baladeira, cetra ou setra. O bodoque, ou badogue, é um atirador de projetil em formato de arco, similar ao arco de flecha.

ATA: 1 (dano da pedra 6)

RES: 10

Espaço: 1

Tamanho: 30 cm

Peso: 20g

Cont.Res= 210 ao atirar uma pedra, a pedra terá resistência 90.

Valor: 10



	

	Porrete

Descrição
[image: image37.png]



Porrete,  clava ou bastão é um tipo de taco ou bastão, mais grosso numa das extremidades e geralmente feito de algum material sólido - podendo ser de madeira, pedra, ou metal - normalmente utilizado para fins de necessária força física ou em batalhas de estilo corpo-a-corpo

ATA: 6

RES: 100

Espaço: 4

Tamanho: 70 cm

Peso: 300g

MOD: sem modificador, Dis = 1

 Valor: 35



	

	Machado Pequeno

Descrição
[image: image38.jpg]=




Uma outra variante do machado de guerra, era o machado de pequeno porte, onde o soldado poderia usar um escudo para a defesa. Essa combinação de um machado pequeno com escudo era boa para a luta contra arqueiros, podendo se aproximar do inimigo com o escudo oferecendo proteção. Esta variante não era muito eficaz contra cavaleiros ou infantaria com espadas longas.

ATA: 20

RES: 280

Espaço: 10

Tamanho: 1,51 m

Peso: 1,8kg

MOD: -2 des, Dis = 2

Valor: 60




	Machado de Guerra

	Descrição
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	Este considerada a arma do período antigo como a mais potente e destruidora arma de porte pessoal de curta distância. Somente uma arma fazia frente ao machado, a flecha.

O machado possui técnicas diferenciadas da luta com espadas. Primeiro era necessário ser um homem forte, pois o uso do machado requeria muita energia. O segredo era que, no momento em que começava a se girar o machado, não parasse até acertar um alvo, pois é necessária mais energia para parar o machado do que mantê-lo em movimento. Portanto, no momento em que o machado entrava em movimento, criava-se uma área ao redor do soldado inaproximável, inutilizando, assim, qualquer arma cortante. Nem mesmo um escudo de metal fazia frente a ele, pois a sua pancada era suficiente para quebrar o braço de quem o utilizava.

Quem lutava contra o soldado de machado tinha poucas opções, pois no momento em que um machado começa a se mover ele não pára até acertar um alvo, portanto nada podia fazer um soldado de espada. O soldado deveria se mover rapidamente para que os golpes do machado não o acertassem, cansando o usuário do machado, facilitando o contra-golpe.

Uma outra variante do machado de guerra, era o machado de pequeno porte, onde o soldado poderia usar um escudo para a defesa. Essa combinação de um machado pequeno com escudo era boa para a luta contra arqueiros, podendo se aproximar do inimigo com o escudo oferecendo proteção. Esta variante não era muito eficaz contra cavaleiros ou infantaria com espadas longas.










Muitas tribos nórdicas e bárbaros do início da Idade Média, como os francos, usavam o arremesso do machado como arma de ataque. Outros usavam o melhor arremessador, de modo a dividir as terras conquistadas, ou seja, o homem que lançava o machado mais longe, ficava com mais terras.

Mas a tecnologia substituiu a força. Com o surgimento de infantarias totalmente cobertas por armaduras e arcos de longo alcance, o machado de guerra se tornou obsoleto.


	ATA: 35


	RES: 760


	Espaço: 70


	Tamanho: 2,1 m


	Peso: 3,4kg


	MOD: -3 destreza, Dis = 3


	Valor: 350



	

	Martelo de Guerra

Descrição
[image: image40.jpg]



O Martelo, como arma, é um instrumento pérfuro-contuso por um lado, e/ou contuso, do outro, usado possivelmente deste a Idade da Pedra, mas que ganhou aperfeiçoamento bélico durante a Idade Média, com uso similar à maça e outras armas empunhadas pelos cavaleiros.

ATA: 25

RES: 500

Espaço: 50

Tamanho: 2,1 m

Peso: 2 kg

MOD: -2 em destreza, Dis = 2

Valor: 300



	

	Martelo de Guerra Pesado

Descrição
[image: image41.jpg]



Este é o mesmo tipo de martelo de guerra mas foi inventado para pessoas mais fortes, pois e quase o dobro mais pesado que o martelo normal de guerra.

ATA: 30

RES: 850

Espaço: 60

Tamanho: 3,30 m

Peso: 18 kg

MOD: -4 em destreza, Dis = 5

Valor: 400



	

	Bastão

Descrição
[image: image42.jpg]



Geralmente de madeira, era muito utilizado como treinamento, principalmente por quem praticava algum tipo de treinamento com luta específica, como artes marciais.

ATA: 10

RES: 130

Espaço: 4

Tamanho: 2,51m

Peso: 500g

MOD: sem modificador, Dis = 4

Valor: 60




ESCUDOS

	Escudo de Madeira
	Descrição
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	Geralmente utilizado pelos guerreiros bárbaros já que seu custo era bem baixo, e também pelo fato de não atrapalhar os movimentos, já que muitos atravessavam este no braço liberando a mão em sua outra extremidade, fazendo assim com que possa utilizá-las para ataque ou defesa.

	ATA: 1

	RES: 540

	Espaço: 8

	Tamanho: 35 Cm

	Peso: 800 gramas

	MOD: sem modificador, Dis = 0

	Valor: 40

	Escudo curto de Ferro 
	Descrição
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	Muito utilizado para treinamento, já que sua forma e tamanho lembram bastante o de um escudo de infantaria e podendo ser manuseado por qualquer um. Este escudo ocupa uma das mãos, sendo que o utilizador terá apenas outra mão livre.



	ATA: 4

	RES: 740

	Espaço: 13

	Tamanho: 90 x 30

	Peso: 1,2 kg

	MOD: -1 destreza, Dis = 0

	Valor: 70

	Escudos de Infantaria
	Descrição
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	Utilizado pela infantaria acompanhado de um gládio, sua utilização ocupa uma das mãos e limita um pouco sua destreza com armas, pelo seu diâmetro.



	ATA: 1

	RES: 800

	Espaço: 14

	Tamanho: 92 x 39

	Peso: 2,5 Kg

	MOD: -2 destreza, Dis = 0

	Valor: 100


	Escudo de Arqueiro
	Descrição
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	Escudo especialmente feito para arqueiros, onde sua leveza permite que ele seja carregado, muito comum a um arqueiro coloca-lo no chão virado de ponta cabeças (com sua parte maior pra baixo) e esconder-se atrás para acertar alvos e poder defender-se de outros arqueiros, mas em batalha corporal, geralmente dispensado, pois não se torna prático.



	ATA: 1

	RES: 1000

	Espaço: 10

	Tamanho: 69 x 46

	Peso: 2,2 kg

	MOD: -3 destreza, Dis = 0

	Valor: 130

	Escudo Curvado
	Descrição
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	Construído com 3 chamas de metal de 3 mm e recoberto por uma camada de tela colada e uma placa de madeira na parte de trás.



	ATA: 1

	RES: 700

	Espaço: 14

	Tamanho: 80 x 80

	Peso: 2,5 Kg

	MOD: -2 destreza, Dis = 0

	Valor: 100

	Escudo Imperial
	Descrição
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	Construído com 3 camadas de metal e recoberto com uma fina camada de tela de metal e um reforço de madeira na parte de trás.



	ATA: 1

	RES: 850

	Espaço: 14

	Tamanho: 110 x 80

	Peso: 7 Kg

	MOD: -5 destreza, Dis = 0

	Valor: 130


ELMOS

	Elmo de torneio 1
	Descrição
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	Eram muito utilizados por cavaleiros que competiam em torneios da idade média. Mas em batalha corporal e real montados não eram muito bons por que limitavam muito a capacidade do usuário em termos de percepção, visão e destreza.



	Ataque: 5

	Resistência: 740

	Espaço: 20

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 2,0 kg

	MOD: - 4 em percepção do ambiente, -2 em teste de visão, -2 em destreza

	Valor: 60

	Elmo de Liderança
	Descrição

	[image: image52.jpg]



	Geralmente o elmo de generais e superiores em momento de batalha possuía uma camada de pelos no alto para destacar seus cargos, então na frente de batalha, quem possuísse este era o líder do pelotão, caso o possuidor não fosse um general ou superior e fosse descoberto seria preso e levado ate o reino mais próximo.

	ATA: 3

	Resistência: 200

	Espaço: 19

	Tamanho: Personalizado

	Peso: 1,2 Kg

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 100


	Elmo leve de Infantaria
	Descrição
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	Trata-se uma proteção, utilizada no ambiente bélico, destinada a defender a cabeça do soldado. Faz parte do equipamento de guerra antiga e medieval, e se apresenta das mais variadas formas, mas sua função básica é sempre a proteção craniana. A parte que protegia a visão era designada de barbudas.

Eram, geralmente, feitos em couro, ferro e malha.

	Ataque: 5

	Resistência: 220

	Espaço: 12

	Tamanho: Personalizado

	Peso: 2 kg

	OBS: Sem Modificadores

	Valor: 60

	Elmo de torneio 2
	Descrição
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	Eram muito utilizados por cavaleiros que competiam em torneios da idade média.



	Ataque: 5

	Resistência: 740

	Espaço: 20

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 2,0 kg

	MOD: - 4 em percepção do ambiente, -2 em teste de visão, -2 em destreza

	Valor: 60


	Elmo de Guerreiro
	Descrição
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	Geralmente um guerreiro com um cargo de confiança por demonstrar seu valor também tinha um elmo diferenciado dos demais.



	ATA: 3

	Resistência: 250

	Espaço: 19

	Tamanho: Personalizado

	Peso: 1,2 Kg

	OBS: -1 em percepção do ambiente

	Valor: 100

	Elmo de Cavalaria
	Descrição
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	Este elmo é de forma mais fechada, protegendo melhor a cabeça do soldado, mas também limitando sua percepção do ambiente.



	Ataque: 5

	Resistência: 250

	Espaço: 17

	Tamanho: Personalizado

	Peso: 2,5 kg

	OBS: -2 em Percepção

	Valor: 80


	Elmo de Gladiador
	Descrição
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	Muito utilizado por gladiadores que lutavam para alegrar o público ou arrendar para o governo dinheiro em sua época.



	Ataque: 5

	Resistência: 300

	Espaço: 17

	Tamanho: Personalizado

	Peso: 1,0 kg

	OBS: -2 em Percepção do ambiente

	Valor: 130


	Elmo de Arqueiro Beócio
	Descrição
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	Este elmo equipava as cavalarias dos exércitos helênicos e romanos. Proporciona ao cavaleiro um campo de visão muito amplo.

	Ataque: 5

	Resistência: 250

	Espaço: 17

	Tamanho: Personalizado

	Peso: 400g

	OBS: Sem Modificadores

	Valor: 60

	Elmo de Arqueiro
	Descrição
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	Costumava ser utilizado por arqueiros da idade média por permiti um campo de visão amplo e por ser leve e recoberto com couro internamente, confortável.



	Ataque: 5

	Resistência: 280

	Espaço: 17

	Tamanho: Personalizado

	Peso: 700g

	OBS: Sem Modificadores

	Valor: 90


ARMADURAS DORSAIS

	Armadura de couro
	Descrição
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	Muito comum em tropas mais fracas e população para defesa. E o tipo de armadura preferida por guerreiros mais velozes, que confiam em seus movimentos, pois permite utilizar seus reflexos normalmente sem problemas.



	Ataque: 0

	Resistência: 60

	Espaço: 15

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 400g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 80

	Mista com Couro
	Descrição
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	Mistura de corselete de couro com armadura, tem proteção peitoral de armadura, mas o restante é toda de couro. 

	Ataque: 5

	Resistência: 243

	Espaço: 40

	Tamanho: personalizado

	Peso: 2,0 kg

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 200 completa

	Cota de Malha
	Descrição
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	é um aparato utilizado como protecção para o corpo, que consiste em uma série de entrelaçamentos de pequenas argolas de metal (muitas vezes ferro polido ou até ligas de ouro). Juntas, elas fornecem resistência contra objectos cortantes com relativa eficiência. Quando unida às partes de metal de uma armadura, forma uma vestimenta característica dos exércitos medievais. O padrão formado pelas argolas varia de acordo com a cultura, sendo a mais famosa a malha inglesa, organizada em linhas alternando o lado dos anéis.


	Ataque: 1

	Resistência: 135

	Espaço: 19

	Tamanho: Personalizado

	Peso: 0, 800 kg

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 150


	Armadura de placas
	Descrição
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	Mistura de corselete de couro com armadura, tem proteção peitoral de armadura, mas o restante é toda de couro. 

	Ataque: 0

	Resistência: 250

	Espaço: 15

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 1,2kg

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 300

	Peitoral Articulado
	Descrição
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	Uma das mais usadas por guerreiros por causa da sua mobilidade, ela permite que as fendas que tem ente as escama melhore os movimentos do usuário.



	Ataque: 0

	Resistência: 200

	Espaço: 15

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 1,0 kg

	OBS: -1 em desliza

	Valor: 250


	Mista com Couro
	Descrição
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	Mistura de corselete de couro com armadura, tem proteção peitoral de armadura, mas o restante é toda de couro. 

	Ataque: 0

	Resistência: 300

	Espaço: 15

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 1,8 kg

	OBS: -2 em destreza e teste de agilidade

	Valor: 400 completa


EQUPAMENTOS VARIADOS

	Luvas de Metal
	Descrição
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	Esta é uma parte da armadura responsável por guarnecer as mãos do cavaleiro ou guerreiro, geralmente utilizado com armadura pesada.

	Ataque: 8

	Resistência: 200

	Espaço: 15

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 400g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 100


	Reforço para Armadura
	Descrição
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	Casaco feito de linho e algodão era utilizado por baixo de armaduras e cotas de malha para diminuir o impacto das mesmas no corpo do utilizador e também de pancadas durante as batalhas.

	Ataque: 8

	Resistência: 60

	Espaço: 15

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 400g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 40


	Cantil de Metal
	Descrição
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	Após a criação do cantil de argila e confirmada a sua fragilidade foi inventado o cantil de metal, mais resistente.

	Ataque: 1

	Resistência: 5

	Espaço: 9

	Tamanho: 500 Cm

	Peso: variável 100g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 60


	Cantil de Argila
	Descrição
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	Foi utilizado por pouco tempo pela sua fragilidade, mas servia perfeitamente para manter a temperatura da bebida do seu portador.

	Ataque: 0

	Resistência: 2

	Espaço: 3

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 40g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 30


	Assento de Couro

	Descrição
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	Carregado quando iam para a fronte de batalha ou grandes deslocamentos das tropas, mas geralmente eram utilizados apenas pelos nobres nestas situações.

Em termos de jogo o personagem ganha 1 ponto extra de recuperação de fadiga quando estiver confortavelmente sentado, mas não pode estar ocorrendo batalha com o ele ou o grupo dele no momento.


	Ataque: 1


	Resistência: 10


	Espaço: 5


	Tamanho: Personalizado


	Peso: variável 100g


	OBS: Sem modificadores


	Valor: 20



	

	Tesoura

Descrição
[image: image71.jpg]



Utilizada tanto em tratamento médico quanto para diversas atividades que necessitem de uma tesoura

Ataque: 4

Resistência: 5

Espaço: 2

Tamanho: 30 Cm

Peso: variável 30g

OBS: Sem modificadores

Valor: 15



	Braseiro

Descrição
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Sua função era manter as tropas aquecidas durante a noite, iluminação fixa em meio ao campo de descanso e preparação de alimentos. Era utilizado com galhos secos como combustível.

Ataque: 1

Resistência: 5

Espaço: 9

Tamanho: 500 Cm

Peso: variável 100g

OBS: Sem modificadores

Valor: 35



	

	Lamparina

Descrição
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Muito utilizada para iluminar a noite e locais fechados como cavernas, (muita atenção ao mestre em cavernas ou minas que contenham no ar hidrocarboneto como mina de carvão, por exemplo, onde há riscos de explosão). Se estabelecer em termos de jogabilidade que ao comprar ele já vem com combustível suficiente para 3 noites completas. Mais combustível pode ser comprado com um armeiro.

Ataque: 0

Resistência: 3

Espaço: 4

Tamanho: Personalizado

Peso: média de 60g

OBS: Sem modificadores

Valor: 35




	Panela
	Descrição
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	Geralmente era colocado sobre braseiro para preparação de alimentos para uma pessoa, em outros casos servia como pratos.

	Ataque: 1

	Resistência: 100

	Espaço: 4

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 150g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 15

	
	

	Caldeirão
	Descrição
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	Caldeirão utilizado para alimentar grande quantia de tropas, onde eram feito um tipo de sopa com animais e vegetais, mas poderia servir para cozinhar qualquer coisa.

	Ataque: 20

	Resistência: 850

	Espaço: 4

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 25 kg

	OBS: -10 em destreza

	Valor: 70

	
	

	Caneleiras
	Descrição
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	Caneleiras protegem a parte da frontal inferior das pernas. Utilizada pela população para caça para se prevenir de picadas de cobras e animais e pelos exércitos de forma geral em batalha.

	Ataque: 2

	Resistência: 270

	Espaço: 10

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 250g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 50

	
	

	Diário/ caderno
	Descrição
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	Geralmente em campos de batalha era escrito a forma como aconteceram os fatos em seus mínimos detalhes. Ouse tinha uma pessoa só para isso ou o próprio nobre escrevia. Não era vedado a qualquer um ter um diário ou caderno, mas teria que saber ler e escrever.

	Ataque: 0

	Resistência: 1

	Espaço: 2

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 50g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 10


	Capa de Tecido
	Descrição
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	Capa geralmente de linho e algodão que era utilizado por camponeses e até mesmo arqueiros para manter a temperatura do corpo em tempos de intenso frio.

	Ataque: 0

	Resistência: 2

	Espaço: 3

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 150g

	OBS: Sem modificador

	Valor: 30

	
	

	Roupão de Seda
	Descrição

	[image: image79.jpg]



	Típica roupa utilizada por pessoas de nível cultural um pouco elevado se comparado com a população com empregos melhores. Geralmente utilizado por pessoas que trabalhavam nos castelos. Era geralmente feito de seda e algodão.

	Ataque: 0

	Resistência: 2

	Espaço: 3

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 150g

	OBS: Sem modificador

	Valor: 100

	
	

	Roupa de Seda Nobreza
	Descrição
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	Modelo de roupa utilizada pela nobreza que vivia no castelo variando apenas a coloração

	Ataque: 0

	Resistência: 2

	Espaço: 3

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 150g

	OBS: Sem modificador

	Valor: 120

	
	

	Roupa de camponeses
	Descrição
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	Este modelo mais grosseiro feito de linho apenas era utilizado pela população mais pobre de forma geral chamados de camponeses, tanto para homens quanto por mulheres.

	Ataque: 0

	Resistência: 2

	Espaço: 3

	Tamanho: Personalizado

	Peso:

	OBS: Sem modificador

	Valor: 15

	Calçado de Lenhador
	Descrição
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	Como o próprio nome já diz, é um calçado preferido pelos lenhadores por causa do cano mais comprido que auxiliava na proteção das pernas no mesmo evitando torções e até picada de alguns animais como cobras pequenas e geralmente era feito de couro de animais.

	Ataque: 0

	Resistência: 4

	Espaço: 3

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 150g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 30

	
	

	Sandália masculina
	Descrição
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	Geralmente utilizado por camponeses que ficavam mais na cidade andando de um lado para outro. Seu formato permitia uma melhor movimentação dos pés em suas caminhadas, e geralmente era feito de couro e lã.

	Ataque: 0

	Resistência: 4

	Espaço: 3

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 150g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 25

	
	

	Sandália feminina
	Descrição
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	Outro modelo de sapatilha que favorecia os pés femininos, por ter o formato mais arredondado era geralmente feitos em tamanhos menores.

	Ataque: 0

	Resistência: 4

	Espaço: 3

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 150g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 35

	
	

	Sandália da Nobreza
	Descrição
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	Eram feito do mesmo material das demais sendo couro e lã, mas tinha um formato diferenciado para qualificar a diferença entre nobresa e população em geral.

	Ataque: 0

	Resistência: 4

	Espaço: 3

	Tamanho: Personalizado

	Peso: média de 150g

	OBS: Sem modificadores

	Valor: 15

	


BOLSAS

	Bolsa pequena
	Descrição
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	Bolsa utilizada por catadores de frutas pequenas e por viajantes de curtos caminhos, que iam de uma cidade para outra comprando e vendendo jóias.

	Ataque: 0

	Resistência: 4

	Espaço que ocupa: 3

	Tamanho: 40 Cm

	Peso: média de 10g

	Espaço Interno: 10

	Valor: 25

	Bolsa Média
	Descrição
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	Geralmente utilizada por viajantes que carregavam provisões apenas.

	Ataque: 0

	Resistência: 4

	Espaço que ocupa: 3

	Tamanho: 60 Cm

	Peso: média de 10g

	Espaço Interno: 20

	Valor: 45

	Bolsa Média/Grande
	Descrição

	[image: image88.jpg]



	Geralmente utilizada por viajantes que iam as mais longas distâncias carregando qualquer equipamento de médio tamanho e ter as mãos desocupadas, já que utilizava nas costas como se fosse uma mochila nos tempos de hoje.

	Ataque: 0

	Resistência: 4

	Espaço que ocupa: 3

	Tamanho: 60 Cm

	Peso: média de 10g

	Espaço Interno: 40

	Valor: 60

	Grande
	Descrição
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	Utilizada por cavalarias e soldados para carregar equipamentos e armamentos, partes de armaduras, etc.

	Ataque: 0

	Resistência: 4

	Espaço que ocupa: 4

	Tamanho: 1 m

	Peso: média de 100g

	Espaço Interno: 100

	Valor: 150


     [image: image90.jpg]


                     [image: image91.jpg]


                   [image: image92.jpg]



[image: image93]































































































































































